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Resumo: Essas pesquisas desenvolvidas pelo NupeCS (Núcleo de 

Pesquisas Sociais do Departamento de Ciências Sociais e Comunicação 

da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba/FAC-FEA) tem como 

objetivo principal o cumprimento da missão da FAC-FEA 

Palavras chaves: Perfil sócio econômico, político e cultural. Missão social 

daFAC-FEA. 

o sistema de ensino superior no país vem sofrendo, 

principalmente na última década, grandes transformações no sentido de 

romper com o paradigma tradicional de um espaço elitista que remonta à 

estrutura da idade medieval ocupado por alunos e professores altamente 

qualificados cuja missão principal era a conquista do diploma como 

símbolo de conquista e poder, para um sistema inclusivo, amplo, 
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diversificado e democrático, que garanta, sobretudo, a acessibilidade às 

massas. 

Essa modernização do sistema educacional parte da necessidade 

de uma reforma na missão estratégica e única, que propõe construir um projeto 

de nação soberana e democrática, inclusiva e capaz de gerar a sua própria 

emancipação social. Isso fica claro nas palavras de Hélgio Trindade, ex­

presidente do CONAES, em um artigo intitulado Reforma e avaliação da 

educação superior, publicado pelo jornal Gazeta Mercantil. "Na sociedade 

contemporânea, conhecimento e poder se interpenetram em todos os níveis 

da esfera pública ao mercado, redefmindo o significado do espaço público nas 

universidades e afetando na raiz sua 'missão social' " (2005, p. 3). Nesse 

sentido, tentava-se esse processo para uma política de Estado. 

A expansão do Ensino Superior no Brasil, diferente do que 

aconteceu na maioria dos países do mundo, ocorreu e ainda ocorre pelas 

mãos da iniciativa privada que se toma a principal responsável pelas matrículas 

nesse segmento da educação brasileira. Com essa expansão descontrolada 

do setor fica clara a posição dos governos em estabelecer metas no sentido de 

induzir as instituições a seguirem certos parâmetros de referência elaborados 

por organismos internacionais em nome da "sociedade do conhecimento 

mundializada". 

É missão, da FAC-FEA, propiciar um espaço democrático de 

reflexão, investigação e debate intelectual que garanta a livre manifestação de 

opções epistemológicas, teóricas, éticas e políticas, de cuja gestão todos os 

seus membros possam participar direta ou indiretamente. É nesse sentido então 

que a FAC-FEA assume o compromisso de constituir-se a partir de uma 

perspectiva comunitária, buscando garantirum espaço estruturado e organizado 

onde educadores e educandos tenham possibilidades para se manifestarem de 

forma livre e autêntica, não limitadas às imposições sociais e submissos a uma 
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estrutura burocrática e hierarquizada. Assim, a FAC-FEA, torna-se espaço 

de vida significativo e de atividade vital para todos os sujeitos que dela 

participam; desenvolve sua caracteristica pública e comunitária e procura garantir 

uma formação humana e profissional (de estudantes e professores), com 

responsabilidade social. 

A inserção dos egressos da FAC-FEA no mercado de trabalho 

enfatiza o modelo crítico de atuação, de forma a não adaptar o sujeito ao 

mercado, mas contribuir para que os mesmos possam construir 

questionamentos acerca da realidade como um todo e das especificidades 

locais/regionais, a fim de possibilitar a efetiva transformação qualitativa 

dessas realidades. 

A FAC-FEA possibilita ainda o exercício da autonomia coletiva e 

individual nas suas relações sociais e acadêmicas, pois assume o grande desafio 

de contribuir para as necessárias transformações da sociedade pós-moderna, 

em que impera o individualismo narcísico que leva à fragmentação, contrapondo­

se à integração dos saberes que garante a construção do espaço coletivo. 

Este projeto tem a finalidade de desenvolver a sua função pública, que inclui a 

formação humanista do profissional com responsabilidade social. Diante dessa 

realidade, a FAC-FEA assume a perspectiva de uma educação integrada como 

fundamental, construindo saberes que tomam a história como referência e como 

matéria prima de sua atividade. A educação escolar deve trabalhar com o 

saber objetivo, produzido historicamente, conforme afirma Saviani (2000), 

sem se esquecer dos conhecimentos regionais e populares, estimulando a 

tolerância com a diversidade cultural. AFAC-FEA objetiva garantir o acesso 

ao conhecimento científico daqueles que historicamente tem sido destituídos 

desse direito, preocupando-se com a efetiva inclusão e permanência deles na 

faculdade e sua inserção crítica e ativa nas mais variadas esferas sociais. Na 
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efetivação desses objetivos, a FAC-FEAbusca construir uma prática educativa 

que permita o desenvolvimento efetivo da responsabilidade, o que implica o 

pleno exercício de direitos e o coerente cumprimento de deveres, como aftrma 

Paulo Freire (2001), garantindo a todo e qualquer ser humano, dignidade e 

respeito, assegurando-lhe os direitos humano-universais. 

Objetivos da pesquisa 

Essas pesquisas desenvolvidas pelo NupeCS (Núcleo de 

Pesquisas Sociais do Departamento de Ciências Sociais e Comunicação 

da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba/FAC-FEA) têm como 

meta principal o cumprimento da missão da FAC-FEA, objetivando: 

- delinear o perfil sócio-económico, político e cultural do aluno da 

instituição; 

- criar um banco de dados que possa ser utilizado pela comunidade 

acadêmica, no sentido de adequar os planos de ensino às aspirações e 

expectativas de alunos e professores; 

- proporcionar ao setor administrativo um banco de dados que possibilite 

elaborar estratégias administrativas e de divulgação; 

- abrir oportunidade de desenvolvimento sustentável do município e da 

região; 

- formar um banco de dados. 

Metodologia 

O trabalho foi realizado através de pesquisa empírica, com 

levantamento de dados efetivado mediante a aplicação do mesmo modelo 

de questionário quantitativo nos próprios ambientes da instituição acadêmica, 

a cada dois anos, para manter a série histórica. Iniciada em 2004 a pesquisa 

representou mais de 70% do universo total de alunos de todos os cursos da 

F A C-FEA. Em 2006 o universo estabelecido foi o de manter o levantamento 
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de dados somente nos primeiros e terceiros semestres de cada curso da 

instituição para que não houvesse duplicidade de dados e a amostra pudesse 

ser completada. Em 2008, o mesmo questionário usado nos anos anteriores 

foi aplicado somente nos primeiros e terceiros semestres de todos os cursos, 

mantidos os mesmos critérios dos anos anteriores. 

Na formulação do questionário levou-se em conta que ele seria 

aplicado no laboratório de informática e no decorrer de um mesmo dia, 

nos períodos da manhã e da noite, procurando tomá-lo objetivo e simples, 

embora tenha havido uma pequena margem de interpretação do 

entrevistado, o que, entretanto, não prejudicou o alcance pretendido pela 

pesquisa. A amostra representa porcentagens indicadas no corpo do 

trabalho dos questionários respondidos pelos alunos regularmente 

matriculados nos cursos de Administração de Empresa com habilitações 

em Comércio Exterior e Gestão de Negócios Públicos e Privados, 

Economia, Pedagogia e Psicologia. O curso de Turismo recebeu respostas 

dos alunos ao questionário proposto somente no primeiro ano de 2004, já 

que foi extinto em seguida, por completa falta de demanda. 

Calculamos uma margem de erro de 5%, o mesmo estabelecido 

em pesquisas oficiais para não dar ensejo à manipulação dos resultados. 

Evitamos, no decorrer do texto, apresentar análises específicas 

e fechadas sobre o perfil do aluno FAC-FEA para permitir que a 

comunidade acadêmica possa complementar as análises e interpretar os 

dados aqui coletados e publicados. 
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Tabula~ao de dados de 2004, 2006 e 2008: 

Questiomirio aplicado aos aiLUlos d.a FAC-FEA em 2004, 2006, 2008 

I 2004 [ 2006 2008
1. sexo I I %% % 

;---
I 

Mas(ulino I 36, 1936,09 I 19, 83 
63 ,81Ferninino I 80,1 763,91 I 

TOTAL I i 100 00 I 100 00 100,00 

100 -,/ 
~--------------------------

80 

• Masclilino 

Fcmmmo 

2004 1006 2008 

2.Idade 2004 2006 2008 
% % % 

17 a 19 anos 1542 1269 26,72 
20 a 30 anos 6328 60,45 53,45 
Acirna de 31 anos I 2130 2687 19,83 

TOTAL i 100 00 I 10000 100 00 

80 

60 


-17 a 19 anD!> 
40 

20 a 30 JnDS 

20 
- Acima de 31 ano!> 

o 
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--- ----------------------------

3. Quanta a 
descendencia 

etnica, define-se 
como: 

Negro 
Bran co 
Amareio 
Pardo 
Indigena 
Outros 
Nao respo ndeu 

20062004 
! 

% % 

4,61 4,85 
71,54 73,13 
3,18 448 

16,85 15,67 
1,11 0,37 
064 1,49 
2,07 0,00 

TOTAL ! I 100,OO! , 100,00 

2008 

i % 

2, 59 
58,62 

6,90 
30, 17 
0,00 
0,86 
0,00 

100,00 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

/ -

.2004 

2006I' .. 
.2008

-d­j ..-=-­ - -=-' - ,/o 
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4 Cidade onde 
mora: 

Andradina 
Ara<;atuba 
AUrifiama 
Barbosa 
Bento de Abreu 
Bllae 
Bingul 
Brauna 

lementma 
Coroados 
Gabnei Monteiro 
Gllcerio 
Guararapes 
Mlranaopolls 
Murutl"ga do Sui 
Penapolis 
Pereira Sarrete) 
Premlssao 
Rublaeea 
Santopolls do 

~~i 
Santo AntoniO do 
AracanQua 
Sud Menucel 
Valparaiso 
Vieentlnopoh5 

TOTAL 

5. A casa onde 
mora e: 

PrQQrla 
Alugada 
Dos seus pais 
Finanelada 
Cedida 
Outros 
Nao respondeu 

TOTAL , 

2004 2006 
oJ" °/a 

016 037 
8632 80, 60 

000 ° 7 
000 0 3 7 
0,32 000 
0,64 076 
556 1 0, 0 8 
() 47 a 0 0 
064 037 
016 037 
a 16 037 
000 0,37 
286 2,24 
016 037 
0 ,00 076 
0,64 076 
000 037 
a 16 037 
000 037 
0,16 0 ,00 

0,47 0 ,00 

016 0 3 7 
032 0,00 
064 0,37 

10000 10000 

2004 2006 
% % 
3990 45,52 
14,15 17,16 
2845 2425 
7,95 5,97 
4,61 3,73 
4,45 3,36 
0,48 0,00 

100,00 J lOQ.,JlD 

I 
2008 

0/0 

000 
87 0 7 
000 
0 ,86 
0,00 
000 
432 
0,00 
0,00 
0 86 
0 00 
0,00 
345 
086 
0, 0 0 
0,00 
000 
0 ,00 
0 8 6 
0, 0 0 

0 ,00 

086 
000 
086 

10000 

2008 
% 
4741 
16 38 
22 41 
9 48 
2,59 
1, 72 
0,00 

100 00 

:'0 
45 
40 
35 
lO 
25 
:>0 
1.5 
lCl 

5 
o 

_ 2004 

2006 
_ ;!O()B 
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6. Quantas 
pessoas moram 

na sua casa: 

2004 2006 2008 

% % % 

Uma pessoa 2,39 4,85 3,45 
Duas pessoas 8,90 14,18 17,24 
Tres pessoas 21 ,30 23,13 29,31 
Quatro pessoas 40,54 39,93 33,62 
Cinco pessoas 16,69 11,19 13,79 
Seis ou mais 9)2 6,72 2, 59 
Nao respondeu 0,96 0,00 I 0,00 

TOTAL I 100,00 ; 100,00 10~OO 

01; 
011" 011" ~" ~" t)" ~v 

~o ~oh" h" hI? ~., ~c; ~~ o~~~~ ~~ 4~ oq oq •f?0 ~,?Q.
G ~ 

~'b 
<\)v1;" ~5 '~" ~ c,t ~o~v'b o~ 

'J ~ 

v"',so d,) Avess( I, Ara,alu bll 1' .6, n.6. p. o() - '16 • ag0. 2008 77 



--- ._­

,r 2004 2006 2008 
! 7. Estado civil: 

% % % 
73,93 67,54 62,07Soltei ro (al 

Casado (a) 21, 14 27,61 31 ,03 
0,32 0,000,37 Viuvo Cal 

Sepa ra~ao legal 2, 593,34 2, 99 
Outros 4,311,27 1,49 

TOTAL 100,00 i 100,00 i i 100,00 

/~---------------------------------

o~~~~~~~~~~~~~ 
Solteiro (a) Casado (a) Vi uvo (a) Separa~ao Outros 

legal 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

_2004 

2006 

_2008 

I 2004 2006
8. Tern filhos? I 

, 

% %i 

Na o 72 98 75,00 
Sim 24 ,32 25,00 
Nao respondeu 2,70 0,00 

TOTAL 100,00 100, 00 
1 fi lho 33,98 8,21 
2fi lh os 43,14 0,00 
3filho s 13,73 0,75 
4 ou ma is 2,61 0, 37 
Nao respondeu 6, 54 0,00 

TOTAL , 
! 100,00 100,00, 

2008 
% 
76, 72 
23 ,28 

O, DO 
100,00 

55,56 
33,3 3 
11 ,11 

0, 00 
0, 00 

100,00 

78 Avcsso do Avesso, A(ayatuba v.6, n.6, p. 69 - 96 , ago. 2008 



60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
2004 2006 2008 


/ 
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9. Trabalha? 
2004 2006 2008 

! % % I % 
Sim 70,74 72,39 74 14 
Nao 28,62 27,61 25,86 
Nao respondeu 0,64 0 00 000 

l TOTAL 100,00 10000 i 10000 

2004 2006 2008 

_ Strn 

N.:io 

10. Sua renda 
familiar ede: 

2004 2006 2008 
% % % 

Men os de 2 salarios 
mfni mos 6,84 13,43 24,14 

De 2 a 5 salarios 48,01 47,01 53,45 
De 6 a 10 salarios 29,57 2948 18,97 
De 11 a 15 sa larl os 8,59 4,48 3, 45 
De 16 a 20 sala ri os 2,54 - 5,22 0,00 
Aci rna de 21 salarios 1,43 0,37 0,00 
Nao respondeu 3,02 0,00 0,00 

TOTAL 100 (10 10000 10000 

30 
20 

10 

o 
.2004 

;~ }~-----~ ..---------------------------­
2 006 

-zoos 
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11, Seu ensino 
f---­

2004 2006 2008 
medlo foi fefto 

% % % 
em Instituic;ao 

Publica 86,80 82,46 89,66 

Prlvada 13 20 17,54 10,34 
TOTAL j 100 00 I -.10000 i 10000 

90 

8 0 

70 .J 

60 

50 

40 

30 

• Publl <..a 

Pnvad.J 

20 

10 

o 

j 

t
-¥ 

2004 2006 2008 

12. Tern cursa 2004 2006 2008 
superior? % 

-. 
% % 

Sim 5,09 9,33 6,03 

Nao 93 32 90,6 1 93 97 
Nao respondeu 1.59 000 0 00 

TOTAl. 100,00 10000 i 10000 

100 - --==-~--

90 l 
80 

170 

60 ..-
Nao 

40 
N ao re~po l1 deLJ 

30 

20 

10 

0 

2004 2006 2008 
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~-

13 . Quanto a I 2004 
formac;ao escolar , --­ l--o;, 

de seu _pai: ( 

2006 2008 

'Yo Yo 

Fu ndamen ta l 
incompleto 

36,41 35 ,82 33,62 

Fun dam ental 
complero 

14 ,47 13 ,06 15,52 

Me dio incompleto 1 0 02 1418 8 62 
Medlo completo 2130 2 0 90 24 14 
Supe rior Incompleto 429 4 10 5 17 
Supe rio r completo 1081 11 94 1034 
Nao respondeu 2 70 000 0, 00 

rAL 10000 100;00 1DIJ DO 

4 
'IS 

I
30 
25 
20 
1 5 
10 .2004 

5 
200G-r--~,70 
2008 

14. Quanto a 2004---formac;ao escOlar % 

de sua mae: 
Fu ndamenta l 33,70
incom pleto 
Fundam ental 12,72completo 
Medio Incompleto 1097 
Medlo completo 2385 
Superior- Incompleto 270 
Superio r complet o 1192 
Nunca fai Ii escola 032 
Nao resp on deu 3,82 

TCTAL 10000 

3 f30 

25 
20 
15 

10 
5 
0 

2006 

O/t> 

32,09 

16,79 

1231 
2 0 1S 

<I 10 
J.'I 55 
a 00 
000 

1 000 

.-­
2008 

010 

3 0, 17 

13 , 79 

11 21 
31 0 3 

5 17 
7 ,76 
000 
0, 00 

100.00 

.2004 

2006 

.Z008 

82 Avesso do Avesso, Araptuba v_6 , n.6, p, 69 - 96 , ago. 2008 



---

15 Voce e 2004 2006 , 2008 
sindicalizado? % % % 

Sim 10,97 17, 91 28,45 

Nao 86,17 82,09 69,83 
Nao res~ondeu 286 000 1,72 

TOTAL J 
, 100,00 i , 100,00 100,00 

I98 00 

N ilo 

• N ilo r espondell 

70 

60 . 

50 

I40 

30 

20 ~ 

1~ 1- =~--==-,---==--==--.----===--==-"'-
2 0 04 2006 2008 

16. Alguem na 2004 2006 2008 
sua casa e 

sindicalizado? 

I 
% % I % 

Sim 25,60 25,75 30,17 
Nao ?2,17 74,25 68 97 
Nao respondeu 2,23 0 00 0,00 

TOTAL i 100,00 100,00 1001.-00 

./
80 ­

2004 2006 2008 
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17. Participa de 
alguma 

associa~ao? 

2004 

% 

2006 _.--­
% 

2008 

% 
! 

Sim 10,97 5,60 6,03 

Nao 
Nao respondeu 

TOTAL 

86,17 
Z86 

100/00 

94,40 
0 00 

10000 i 

91,38 
Z 59 

10000 

100 

90 

80 

70 

5 0 
40 

30 

20 

1.0 

o 

bO 1 
2004 :'>'006 2008 

_ Si n' 

N.o 

• N ...io rl2''Spondcl.l 

18. Efiliado a 2004 2006 I 2008 
a!gum partido 

politico? 
I % % 

~-- I 

I % 

Sim 4,93 2,61 6,90 

Nao 9412 97,39 93,10 
Nao respondeu 0,95 000 0 00 

TO.lAL 100,00 1 10000 lOQ,&.O 

100 

90 L 
80 

70 

60 

50 

-

-

-

:~u-20 -

10 -

a -' 

_. 

-

.-= 

-­
-­ - -

- - -

- - .Sjm 

• Nao rc~pondcu 

- -­ .­ -­
~.- - -- ­ / 

2004 2006 2008 
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7 

19. 0 que voce 
I~? 

1-' 
2004 

% 
2006 

% 
2008 

% 
Jornal 43, 33 39 ,1 8 28,45 

Revista 33,85 32,46 32,76 
Livros 
Outro:; 

15,00 
7,82 

14,55 
13,81 

22,41 
948 

Nao respondeu 
TOTAL 

0,00 
10000 

0,00 
10000 

6,90 
10000 

45 

40 

35 

30 

_s .:2004 

:20 200G 
15 

:1.008 
10 

S 

o 
R~vI Sl..J Llvros Outro~ N.l0 

r~~.pond,.fll 

Jorn.:ll 

20. Tem 
rellglao? Qual? 

2004 2006 2008 
% OlD % 

Sirn 89 ,50 92,91 94,83 
Nao 743 7,09 5,1 7 
Nao respondeu 2, 07 0,00 0,00 

TOTAL 100,00 10000 100 00 
Cat6lica 61 ,99 55,22 44,55 
Evangel ica 21 14 23 ,51 3545 
Espirita 7,10 597 273 
Outras 4,44 8 21 1636 
Nao respondeu 533 7,09 0, 91 

TOTAL 100,00 1 Q..It 00 100 DO 

100 

<)0 

80 

60 .Sirn 

SO N.>o 
40 


30 


20 


lO 


o 

2006 Z0082004 
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70 


60 


so 

40 
 .2004 


30 
 2006 


. 2008
20 


10 


o 

resp ndeu 
Cat61ica Evangelica Espirila Nao Outr<lS 

21. 0 que faz 
com 0 tempo 

livre? 
Descansa 

Le 
Estuda 
Viaja 
Dorme 
Reune-se com 
amigos 
Nao respondeu 

TOTAL 

2004 

% 

26,38 
16,06 
1971 

5,25 
8,59 

22,10 

1,91 
100 00 

2006 

% 

33,21 

11, 94 
2388 

1,87 
4,10 

25,00 

0,00 
100 00 

2008 

% 

29, 31 

11,21 
31 03 

2 59 
8,62 

17,24 

0,00 
10JlJtO 

35 

30 

2S 

20 

15 

10 

5 

o 

.2004 

2006 

_ 2008 
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22 . Por que veio 
estudar na FAC­

FEA7 
Por ser uma 
Fun da~ao 
Porque 0 ves ti bular e 
filcil 
Pe la quaildade de 
seus professores 
Po r que 0 curso nao 
exige muito do aiuno 
Por ser co nsiderado 
um bom curso 
Po r ser a faculdade 
mais barata da regiao 
Nao re spondeu 

TOTAL 

2004 2006 

I % 

13,51 

2,38 

9,22 

0,64 

30 ,68 

41,97 

1,60 
100,00 

% 

11 ,5 7 

5,60 

4, 85 

1,87 

37,31 

38, 81 
_. 

0, 00 
100 00 

2008 
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Interpretação e análise dos dados: 

Quanto ao sexo, assunto tratado na questão n° 1, verificamos 

que 63,91% dos alunos entrevistados em 2004 eram do sexo feminino. 

Esse percentual se mantém praticamente inalterado em 2006 (63,81 %) e 

salta para 80,17% em 2008. 

Com relação à idade, quesito da questão n° 2, em 2004 a 

maioria dos alunos (63,28%) se situava numa faixa jovem, entre 20 e 30 

anos. Embora a maior parte dos alunos F AC-FEA ainda se situe nessa 

faixa de idade, verificamos um suave declínio em 2006 (60,45%) até o 

percentual de 53,45% em 2008, e o aumento do percentual de alunos 

ainda mais jovens, entre 17 e 19 anos, que passou de 15,42% em 2004 

para 26,72% em 2008. 

A questão nO 3 demonstra mais uma vez o difícil acesso ao 

ensino superior pela camada social dos afro-descendentes, pois 71,54% 

dos alunos entrevistados se auto-definem como brancos, 16,85% como 

pardos, 4,61 % como negros, 3,18 % como amarelos e apenas 1,11 % como 

indígenas. Em 2006, a proporção de negros ainda auto-defmidos, aumentou 

muito ligeiramente (4,85%), enquanto caiu pela metade em 2008 (2,59%). 

Os brancos passaram para 73,13% em 2006 e caíram para 58,62% em 

2008, enquanto a tendência a se considerarem pardos quase dobrou de 

2004 para 2008, quando 30,17% se auto-definiram nessa categoria. 

Nenhum aluno se declarou indígena quanto a sua descendência e a 

tendência dos que se definiram como amarelos subiu em 2008 (6,9%) 

para quase o dobro de 2004. 

A questão n° 4, cidade onde mora, nos mostra que a grande 

maioria dos alunos ainda continua, em 2008, residentes em Araçatuba, 
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mantendo a tendência de 2004 (86,32%), enquanto os demais sc encontram 

distribuídos entre as diversas cidades da região, com ligeiro predomínio 

dos que habitam em Birigui, cidade vizinha. Isso demonstra claramente a 

necessidade da FAC-FEA de continuar fiel a sua missão de integração à 

comunidade, garantindo o seu compromisso social de inclusão de seus 

alunos no mundo do trabalho, através de educação permanente e integrada 

do seu corpo docente e discente e mantendo o compromisso de discutir e 

propor ações direcionadas ao desenvolvimento econômico, político e social 

da região. 

Quanto aos quesitos relativos à forma de morar da questão n° 

5, em 2004,39,90% dos entrevistados declarou ter casa própria, enquanto 

28,46% moravam com os pais, perfazendo um total de 68,36% sem 

despesas com moradia; 22,10% de alunos pagavam financiamento ou 

aluguel da casa em que moravam. Em 2006 e 2008 esses percentuais em 

relação à casa própria aumentaram de 45,52% para 47,41 %, 

respectivamente, enquanto o percentual dos que vivem com os pais sofreu 

um pequeno decréscimo, de 24,25 para 22,41 %, respectivamente. 

A questão nO 6, que nos indica o número de pessoas que moram 

na mesma casa, continuou mantendo a mesma tendência de 2004, quando 

40,54% dos entrevistados moravam na mesma casa com quatro pessoas e 

mantendo, praticamente o mesmo percentual inalterado; em 2006, o 

percentual foi de (39,93%) e em 2008, de (33,62%). Quase a metade desses 

percentuais foi observada em 2004 (21,30%) quando se tratam de três 

pessoas na mesma casa, elevando-se para 23,13% em 2006 e 29,31 % em 

2008, enquanto a tendência de morar na mesma casa com cinco pessoas 

decresceu em 2004 (16,69%), assim como em 2006 (11,19%) e 2008 ( 13,79). 
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Na questão n° 7 observou-se que os alunos entrevistados, em sua 

grande maioria (73,93%), em 2004, eram solteiros e apenas 21,14% eram 

casados. Essa tendência, nas séries posteriores, se inverte, passando para 

67,54% de solteiros em 2006 e 62,07% em 2008, enquanto a proporção de 

casados nos mesmos anos passa de 27,61 % em 2006, saltando para 31 ,03% 

em 2008, embora ainda se possa dizer que a quantidade de solteiros é maior 

do que a de casados, viúvos, separados legalmente e outros. 

A questão n° 8 trata do número de filhos. A maioria dos nossos 

estudantes declarou não ter filhos: (72,93%) em 2004, (75,0%) em 2006 e 

76,72% em 2008, mantendo esta tendência em alta em toda a série histórica; 

ainda em 2004, 33.98% se declararam pais de um único filho, enquanto em 

2006 foram apenas 8,21 %, e mais da metade (55,56%) em 2008. Em 2004, 

43,14% dos estudantes declararam ter dois filhos; em 2006, ninguém 

declarou essa quantidade e 33,33% o fizeram em 2008. 

No quesito trabalho da questão nO 9, em 2004, 70,74% 

declarou-se trabalhando. A tendência continua dominante em 2006 

(72,39%) e em 2008 (74,14%). 

Na questão nO 10, que trata da renda familiar, a maioria 

declarou receber de 2 a 5 salários mínimos (48,01 %) em 2004, (47,0 1 %) 

em 2006 e 53,45% em 2008. De 6 a 10 salários mínimos recebiam 29,57% 

dos estudantes em 2004, 29,48% em 2006, e apenas 18,97% em 2008. 

Quanto à questão de nO 11, a esmagadora maioria dos 

entrevistados em 2004 (86,80%) respondeu ter feito o ensino médio em 

escolas públicas; 82,46% declararam a mesma coisa em 2006 e uma 

proporção ainda maior (89,66%) o fez em 2008. 
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Na pergunta da questão n° 12, que se refere a outros cursos 

superiores já concluídos, quase a totalidade dos entrevistados respondeu 

negativamente em 2004, (93,32%); em 2006, (90,67%) e em 2008, (93,97%). 

Na questão nO 13 que trata sobre a formação escolar do pai, em 

2004, (36,41 %) dos entrevistados informaram que seus pais tinham como 

formação o curso fundamental incompleto. Em 2006 essa proporção se 

manteve com 35,82%, e em 2008 ela foi para 33,62%. Durante toda essa 

série histórica, a segunda opção mais usada foi a da formação do curso 

médio completo: em 2004 de 21,30%, em 2006 de 20,90% e em 2008 de 

24,14%. 

Na questão n° 14, que trata da formação escolar em relação à 

mãe, as proporções se mantém: em 2004, (33,7%) tinham o fundamental 

incompleto, enquanto 23,85% tinham o curso médio completo; em 2006, 

(32,09%) não haviam concluído o ensino fundamental e 20,15% tinham o 

médio completo, enquanto em 2008, (30,17%) possuíam o fundamental 

incompleto e 31,03%, o médio completo. A proporção de pais com 

escolaridade superior está em tomo de 10% para os pais em toda a série 

histórica e de 11,92% das mães em 2004, (14,55%) em 2006 ede 7,76% em 

2008. 

Na questão nO 15, 86, (17%) dos estudantes não eram 

sindicalizados, em 2004; em 2006, (82,09%), caindo bem essa proporção em 

2008, passando a 69,83%. 

A questão nO 16 mostra que 72,25% das pessoas que moravam 

com o entrevistado em 2004 também não eram sindicalizadas; em 2006, 

(74,25%) e em 2008,68,97%. 

A questão nO 17, que trata de filiação a alguma associação, 

demonstra que em 2004, (94,12%) não faziam parte de nenhuma; em 2006, 

(97,39%) e em 2008, 93,1%. 
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A questão n° 18 nos remete à filiação a partidos políticos: em 

2004, (94,12%) dos alunos entrevistados não tinham filiação partidária; em 

2006, (97,39%) e em 2008,93,1 %. 

Os alunos entrevistados demonstraram, na questão n° 19, que em 

termos de leitura preferiam, em2004,jomais (43,33%), revistas (33,85%) e 

livros (15%). A preferência se manteve em 2006 por jornais (39,18%), revistas 

(32,46%) e em 2008 por jornais (28,45%) revistas (32,76%), livros (14,55%), 

aumentado um pouco a preferência por livros (22,41 %). 

Na questão n° 20, (89,50%) dos entrevistados em 2004 declarou 

ter religião. Desses, 61,99% afirmaram ser católicos, 21,14%, evangélicos 

e, 7, I 0%, espíritas. Em 2006, (92,91 %) responderam positivamente terem 

religião. Desses, 55,22% afirmaram ser católicos e 23,51 %, evangélicos. 

Em 2008, (94,83%) declararam ter religião e desses, 44,55% afirmaram ser 

católicos, enquanto 35,45% evangélicos. 

Quando indagados, na questão nO 21, sobre o que faziam com 

o tempo livre, 26,38% dos entrevistados responderam, em 2004, que 

descansavam, enquanto 22,10% se reuniam com amigos, 19,71 % 

estudavam, 16,06% liam, 8,59% dormiam e 5,25% viajavam. Em 2006, a 

tendência se manteve: 33,21 % descansavam, enquanto 25% se reuniam 

com amigos, 23,88% estudavam, 11,94% liam, 24,1% dormiam e apenas 

1,87% viajavam. Em 2008,29,31 % descansavam 17,24% reuniam-se com 

amigos, 31,03 estudavam, 11,21% liam, 8,62% dormiam e apenas 2,59% 

viajavam. 

Na última questão, a de nO 22, que trata das razões do estudante 

estudar na FAC-FEA, em 2004, (30,68%) dos estudantes respondeu que a 

razão era do curso ser considerado bom, enquanto 41,97% indicaram que 

ela era a faculdade mais barata da região. Em 2006, (37,31 %) dos estudantes 

indicaram, como motivo, serem bons os cursos da faculdade, enquanto 

38,81 %, responderam ser ela a mais barata da região. Em 2008,( 50,0%) 
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dos alunos respondeu que o motivo era a qualidade dos cursos e apenas 25%, 

por ser ela a mais barata da região. 

Algumas considerações: 

Verificamos que a FAC-FEA em 2004 e 2006 apresentava uma 

pequena diferença em relação ao universo masculino. Se em 2004 o mundo 

feminino era representado por 63,91% e em 2006 por 63,81%, em 2008 

essa proporção salta para 80,17%. A faixa etária apresentou-se ainda mais 

jovem em 2008, entre 17 a 19 anos, contra os 20 a 30 dos anos anteriores. 

Também nossos estudantes que se diziam preponderantemente brancos, 

com mais de 70% das respostas, se conservam ainda mais da metade 

brancos, embora com forte característica parda. Vivem basicamente em 

Araçatuba, mais de 85% não pagam aluguel, habitam casas próprias ou 

moram com seus pais em casas de 3 a 4 pessoas. Mais da metade deles 

são solteiros, embora os casamentos tenham aumentado, de 21% a 31 % 

dentro da série histórica. Mais de 70% dos nossos estudantes não têm 

filhos, e dentre os que têm, mais de 50%, possuem apenas 1 filho. Quase 

a totalidade dos estudantes trabalham e mais da metade deles ganha entre 

2 a 5 salários mínimos, vêm de escolas públicas, seus pais não têm cursos 

superiores, vindo basicamente das camadas que têm o curso fundamental 

incompleto e médio completo. Nem eles (mais de 60%) nem as pessoas 

que habitam suas casas fazem parte de associações, são sindicalizados ou 

fazem parte de qualquer partido político (mais de 90%). Nossos estudantes 

lêem preferencialmente jornais, revistas, embora se note uma tendência à 

leitura de livros e de estudos (31 %), em 2008. A maioria descansa e se 

reúne com amigos no seu lazer e poucos viajam. São fundamentalmente 

religiosos, mais católicos do que evangélicos, embora essa tendência esteja se 
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invertendo nessa série histórica pesquisada, preferindo vir estudar na FAC­

FEA porque os cursos aqui oferecidos são de boa qualidade, tendência que 

está se consolidando de 2004-2008. 

Essa análise feita a partir dessa pesquisa para delinear o perfil 

sócio-econômico e cultural dos alunos da FAC-FEA nos aponta a grande 

necessidade de garantir o cumprimento da nossa missão e compromisso 

social de resgate da cidadania e reparação desses seguimentos sociais 

cuja inclusão na sociedade é fundamental a partir da educação. É preciso 

para isso que a nossa instituição se preocupe em investir na qualidade de 

ensino, fazendo dela um dos mais importantes desafios, sem descurar, 

contudo, da formação humanística e cidadã de nosso corpo discente de 

frágil formação escolar, carente de lidar com contas elementares e os 

símbolos lingüísticos básicos, conseqüência de uma escola pública 

deteriorada. Essa dificuldade de domínio desses códigos por parte da nossa 

população mais fragilizada tem no seu lado oposto fácil verificação. 

Alunos pertencentes aos estratos mais ricos da população demonstram 

melhor desempenho escolar, não só porque freqüentam melhores escolas, 

mas, também porque trazem na sua bagagem cultural familiar um eficiente 

manejo da língua portuguesa, fruto de uma formação escolar superior de 

seus pais. A qualidade de ensino depende, em parte, da inserção da 

universidade com a comunidade para atender às demandas da população 

e garantir aos alunos autonomia de pesquisa e desenvolvimento do 

conhecimento crítico. E isso nos leva a um outro grande desafio e 

inquietação que é a realização de um trabalho extremamente desafiante, 

a academia envolvida no trabalho com a comunidade, onde o que está em 

jogo não é apenas a ética da responsabilidade (Weber), mas uma 

verdadeira e profunda mudança civilizacional. E tal como em Weber, 

cuja preocupação em fazer ciência não se restringia àciência e ao cientista, 
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mas à necessidade de que fossem úteis ao político e ao homem de ação, voltados 

para as questões práticas e para a política para beneficio da comunidade. Essa 

participação, que deve estar fortemente atrelada à questão da responsabilidade 

ética, especialmente no que diz respeito às questões sociais, implica o 

questionamento do que foi aprendido e do que está sendo veiculado de uma 

forma contextualizada e criativa, enfatizando a necessidade fundamental de 

deliberação e argumentação, imbricando a legitimidade social dos saberes com 

o exercício e a prática da cidadania, responsabilidade de todos nós. 
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economical, politicaI and cultural profile ofthe students from the Faculdade 

da Fundação Educacional Araçatuba FAC-FEA. Avesso do Avesso, 
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